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RESUMO 

 
Esse artigo se remete a uma revisão teórica, com o objetivo de realizar uma breve definição 
do conceito de “juventudes”, explorando suas fronteiras de conceituação, na área de 
Sociologia da Juventude. Sabendo que existem múltiplas formas de “ser jovem”, nos 
questionamos, como são formadas essas juventudes, através da história, cultura, sociedade 
e em contato com as instituições que estão presentes no nosso cotidiano? Os estudos em 
torno das juventudes têm ganhado espaço nas discussões das Ciências Sociais das últimas 
décadas, por isso, a importância de contemplá-la. Sabemos que o “ser jovem” é variado e 
dinâmico, dependendo da forma como é construído culturalmente, de acordo com seus 
diversos contextos e suas variadas incongruências, ou seja, em seus comportamentos, a 
aceitação ou subversão de padrões. Vale lembrar que a juventude e a velhice são dados 
construídos socialmente, cada campo possui sua lei específica de envelhecimento. Por fim, 
depois de discorrermos sobre “as juventudes”, respeitando cada singularidade, faremos 
conexões com a nossa observação participante realizada no segundo semestre do ano de 
dois mil e dezoito, primeiro e segundo semestre do ano de dois mil e dezenove, totalizando 
um ano e meio entre observações, intervenções e regências. Revisaremos temas em torno 
da dinâmica juvenil em colégios de Ensino Médio, com relação às instituições, participação 
estudantil nas aulas, da mesma forma, o que pensam sobre a disciplina de Sociologia e de 
que maneira se sentem atores, determinantes das mudanças na sociedade. 
 
Palavras-chave: Juventudes; Cultura; Geração; Educação. 
 
INTRODUÇÃO 
 

Temos como objetivo a realização de um breve resgate da contribuição feita pela 

pesquisadora Marialice Mencarini Foracchi2, assim como outros que serão trazidos para a 

nossa discussão. Uma autora clássica dos estudos da Sociologia da Juventude. A priori, 

 
1  Estudante de Pós-Gradução do Programa de Especialização em Ensino de Sociologia/UEL. Contato: 
am.moretin@hotmail.com 
 2 Marialice Foracchi (1929-1972) foi docente e pesquisadora da antiga cadeira de Sociologia I da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras – USP, dirigida por Florestan Fernandes, e do Departamento de Ciências Sociais da Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas, que a sucedeu em virtude da reforma por que passou a universidade em 1969. 
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podemos afirmar que, a juventude é uma construção histórica e social, como já foi 

relembrado por Foracchi (1972) e Maria Helena Oliva Augusto (2005)3, não é possível 

realizar uma delimitação etária, pois, a juventude representa também uma categoria 

histórico-social; categoria que é gerada pelas tensões inerentes à crise do sistema. Através 

de um olhar sociológico ela representa um modo de realização da pessoa, um projeto de 

criação institucional, uma nova alternativa existencial. 

Consideramos o presente artigo como uma complementação de outro, 

anteriormente já desenvolvido durante a minha graduação em Ciências Sociais, que 

ocorreu do período de dois mil e quatorze até final do ano de dois mil e dezenove, na 

disciplina de “Educação e Juventude”. Este primeiro trabalho se remete a uma revisão 

literária sobre a importância da disciplina de Sociologia na Juventude no Ensino Básico, 

abordando seus desafios e apontando novas práticas. Foi debatido neste texto, o papel da 

disciplina de Sociologia, na formação dos indivíduos enquanto estudantes de Ensino 

Básico, Fundamental e Médio, sendo de fundamental notoriedade ao agregar 

conhecimento, para a construção de um pensamento crítico. Ressaltamos que a educação, 

por ser uma prática social que visa formar indivíduos para uma vida em sociedade, deve 

proporcionar visões que os permitam compreender a sociedade como um todo, instruindo 

os jovens estudantes em fase de formação escolar e em suas múltiplas experiências 

escolares. 

Ao longo da história, a participação dos jovens do ocidente era descartada pelos 

movimentos e pelas transformações que acontecia no âmbito social, ainda mais se tratando 

de uma sociedade consideravelmente conservadora. Esta sociedade relacionava os jovens 

com a imaturidade, carência de conhecimento e que deveria total obediência a seus 

familiares. Somente após a segunda metade do século XX começamos a ter transições. A 

partir da década de 19604 podemos ressaltar o movimento hippie, símbolo de contraposição 

aos valores morais de seu contexto - defendendo os ideais de peace and love -, realizando 

críticas com relação à sociedade capitalista e oposição a guerra que acontecia no Vietnã. 

Com o aumento das sociedades em regime capitalista, somado à competitividade 

do mercado de trabalho, a partir da década de 1980, os jovens passaram por uma nova 

reconfiguração. Começaram a ingressar nos estudos cada vez mais novos, tendo como 

objetivo alcançar um conforto material junto a uma boa e estável carreira profissional. Essa 

 
3 Ver Maria Helena Oliva Augusto, Retomada de um legado intelectual: Marialice Foracchi e a sociologia da 
juventude, (p. 11-33), 2005a. Tempo Social Revista de Sociologia da USP, v. 17, n. 2. 
4 Ler Rainer Gonçalves Sousa. Mestre em História (UFG). 
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nova onda de movimentos juvenis, pode ser exemplificada pelos Movimentos Yuppies5 e 

posteriormente o Movimento Punk6, foi por parte provocado pelo próprio processo de 

globalização, onde os jovens, se colocam, em seu contexto específico, contra a própria 

sociedade excludente. 

Os jovens nascidos a partir do ano de 1980, são considerados por grande parte de 

estudiosos, como a “geração Z”7; o significado deste termo, retrata o acúmulo de tecnologia 

que esses jovens começaram a ter contato desde muito cedo8, por exemplo, televisão, 

computadores, tablets, smartphone, redes sociais, chamadas em vídeo de qualquer lugar 

do mundo, trocas de e-mails e mensagens instantâneas, entre outros. A “democratização” 

das novas tecnologias propiciou um ambiente facilitador para o acesso às informações, 

sobre qualquer lugar do mundo, tornando as novas gerações altamente dinâmica e 

tecnológica.  

Não pretendemos defender que há um grupo homogêneo, como se fosse um 

conglomerado de jovens, desconsiderando as suas particularidades. Muito pelo contrário, 

ao se estudar e olhar para o “ser jovem” que fomos e as novas juventudes que surgem a 

cada dia, perceberemos as suas multiplicidades e complexidades de indivíduos, que, 

quando combinadas com outras infinitas variáveis, como a classe social, idade, renda, 

instituição de ensino que frequenta, a localização de sua moradia, se é um local periférico 

ou central, os tipos de lugares que costuma frequentar, os grupos em que se identifica ou 

participa etc., vista disso, pode-se configurar formas de juventudes, pois, é um termo flexível 

e dinâmico, na medida em que se pode ter vários papéis sociais, dependendo do contexto 

em que está inserido. 

Ao realizar uma revisão teórica sobre o conceito de “juventudes”, notamos que essa 

leitura é indispensável e de relevância social para a agregar conhecimento, instigar mais 

pesquisadores a realizarem pesquisas e apresentarem produtos sobre a temática juvenil. 

Foi escolhido dentre diversos outros relacionados à Educação, de igual importância para 

ser discutido e refletido, ou seja, buscar, pelos diversos setores da sociedade, seja entre 

os pais, parentes próximos e agentes da comunidade em geral. É um assunto 

 
5 "Yuppie" é uma derivação da sigla "YUP", expressão inglesa que significa “Young Urban Professional”, ou seja, Jovem 
Profissional Urbano. É usado para referir-se a jovens profissionais entre os 20 e os 40 anos de idade, geralmente de 
situação financeira intermediária entre a classe média e a classe alta. 
6 Denomina-se cultura punk os estilos dentro da subcultura e tribo urbana que possuem certas características comuns 
àquelas ditas punk, como por exemplo o princípio de autonomia do faça-você-mesmo, o interesse pela aparência 
agressiva, a simplicidade, o sarcasmo niilista e a subversão da cultura. 
7 Essa letra deriva do termo “zapping”, na língua inglesa, ou seja, dar “uma volta”, na tradução para o português. 
8 Devemos avançar com as novas tecnologias sem causar impactos negativos a longo prazo para as crianças, que se 
encontram na primeira e na segunda infância. 
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especialmente pertinente para professores de Ensino Primário, Fundamental, Médio, 

discentes e docentes em cursos de Licenciatura e outros de Ensino Superior. 

 Olhando para o contexto do Brasil, com as mudanças que ocorreram a partir dos 

anos de 1980, fizeram o afloramento de novos movimentos sociais, a reflexão para novos 

objetos e como foi analisado por Sader9 (1988) ao realizar uma análise dos movimentos 

populares de São Paulo, entre os períodos de 1970 e 1980. Esses “novos sujeitos” tem um 

significado importante, por se tratar dos sujeitos criados a partir da sua própria prática, 

política e social 

[…] demonstrando como esses movimentos sociais produziram um novo 
sujeito coletivo. Também como fruto de ações de indivíduos que em um 
dado momento histórico “passam a definir-se, a reconhecer-se mutuamente, 
a decidir e agir em conjunto e a redefinir-se a cada efeito resultante das 
decisões e atividades realizadas”. A expressão “novo sujeito” ainda se 
relaciona ao fato de que embora coletivo, não está preso a organizações ou 
instituições determinadas que os organizem, como as igrejas, os sindicatos 
e as esquerdas (PAULA10, p. 148, 2013). 
 

O que também pretendemos trazer para debate nesse texto, são as próprias 

questões e reflexões emergentes, que podem muito bem serem indagadas nos dias atuais. 

Elas são de fato, centrais para nossa discussão a respeito da condição juvenil na sociedade 

moderna, como afirmado por Augusto (2005)11. Assuntos esses que estão vindo a tona e 

tem sido alvo frequente das dissertações nas Ciências Sociais. 

 
 
RETOMADA HISTÓRICA: AUTORES CLÁSSICOS E CONTEMPORÂNEOS. 

 

As temáticas que foram abordadas por Foracchi, no ano de 1965, como por 

exemplo, o “estudante enquanto categoria social” e o “movimento estudantil”, fizeram a 

autora se tornar bem conhecida. Com uma abordagem sociológica, foram destacados 

mecanismos e processos que constituem o estudante como categoria social12, examinando 

as condições sociais contextuais, que determinam a sua atuação no presente, projetando 

ampliação de suas ações, no futuro. 

Tanto naquele momento histórico, como hoje, as dimensões temporais de presente 

 
9 Ler Eder Sader. Quando novos personagens entraram em cena: experiências, falas e lutas dos trabalhadores da Grande 
São Paulo, 1970-1980. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 4ª edição 2001. 
10 Ler Cátia Franciele Sanfelice de Paula, Mestre em História, Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). 
11 Os livros “O estudante e a transformação da sociedade brasileira”, publicado há quarenta anos, e A juventude na 
sociedade moderna, objeto de sua tese de livre-docência, receberão uma leitura mais detida; serão examinados também 
alguns artigos reunidos no livro A participação social dos excluídos, publicado postumamente (cf. Foracchi, 1965; 1972; 
1982) - [Nota de Maria Helena O. Augusto]. 
12 Nessa acepção, o estudante é visto como agente social da transitoriedade das camadas médias e porta-voz de sua 
ideologia de ascensão (cf. Foracchi, 1965, p. 119) 
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e futuro, com suas respectivas relações, traz suas contribuições para os dias atuais. O 

estudante enquanto uma “categoria social”, lança luz sobre as relações de 

interpessoalidade, as relações de classe social, além dos processos de transformações que 

ocorrem numa sociedade “mais inclusiva”13, fazendo as devidas observações destes três 

pontos, anteriormente sinalizados, Foracchi fez a introdução de mais um, para realizar a 

sua articulação, a dinâmica educacional. Esta é responsável pela possibilidade de 

ascensão social, individual e grupal. 

Em seus trabalhos, Foracchi considerou as relações de classe e a própria noção 

de classe, como um sustentáculo em suas respectivas análises. As situações de 

interpessoalidade regulamentam as relações onde há o envolvimento entre adultos e 

jovens. Isso é um elemento importante para realizarmos a configuração de uma categoria 

estudantil ao se analisar as obras da autora14.  

Também, há duas formas exemplificadas de relações interpessoais. Um lado15 

seria a esfera familiar, sendo o primeiro grupo social onde desenvolverá as relações de 

manutenção. Essas relações, propiciam de fato o ajustamento entre o jovem e o adulto que 

envolve o modo pelo qual ambos são categorizados no âmbito social16. No outro lado desse 

exemplo, encontramos o contato que ocorrerá entre as gerações17, onde a Foracchi parte 

da visão de Mannheim18 a respeito de gerações e vínculos geracionais. A temática em torno 

da juventude, nos levam a abordar questões em torno das gerações e da família. 

 

Nos textos examinados, a reflexão sobre a experiência familiar e os contatos 
em seu interior é utilizada para caracterizar a situação específica das 
camadas médias, mas talvez possa ser estendida a outros estratos da 
população sem sofrer distorções. A reciprocidade aparece como um traço 

 
13 cf. Foracchi, 1965, Introdução. 
14 FORACCHI, M. M. (1965), O estudante e a transformação da sociedade brasileira. São Paulo, Companhia Editora 
Nacional. FORACCHI, M. M. (1972), A juventude na sociedade moderna. São Paulo, Livraria Pioneira. FORACCHI, M. M. 
(1982), A participação social dos excluídos. Parte II – A juventude: ascensão social e rebelião. São Paulo, Hucitec. 
15 Sobre a socialização primária Berger e Luckmann (2006) afirmam que, o ser humano tem incorporado dentro de si a 
necessidade da socialização ou convivência; são os primeiros contatos feitos no ambiente familiar e escolar. Pode-se 
entender a formação do eu humano como a síntese da correlação entre os estímulos do ambiente natural e o ambiente 
humano. Em virtude dessa socialização, os autores afirmam que os nossos primeiros contatos com as instituições que 
começam a nos moldar de acordo com nosso contexto, nossa cultura, nossos grupos, destacam-se a instituição familiar 
e a instituição escolar. A nossa compreensão sobre a socialização secundária é de que, após ter ocorrido a socialização 
primária, na família, na escola, a secundária viria depois, na juventude e na vida adulta, quando o jovem, em seu ambiente 
de estudo e de trabalho, universidade, mundo profissional, tem novos contatos, conhecem novas pessoas, tem que 
exercer uma profissão na vida social; a socialização secundária acontece no mundo do trabalho, no mundo social. 
16 Foracchi, 2005, p. 14. Tempo Social, revista de sociologia da USP, v. 17, n. 2 
17 Para Foracchi, “o conceito sociológico de geração não se baseia exclusivamente na definição social da idade, mas 
encontra no conflito sua categoria constitutiva” (1972, p. 160). A dimensão do conflito aparece nas atitudes de oposição 
e de recusa do estilo predominante de existência social, redefine-se nos planos pessoal, institucional e societário, e é, por 
conseguinte, compartilhada por jovens e adultos. 
18 MANNHEIM, K. (1952), “The problem of generations”. In ______. Essays on the Sociology of Knowledge. London, 
Routledge and Kegan Paul. Mannheim, 1952, p. 276-322. 



 
 

6 

 
Edição Nº. 9, Vol. 1, jan./dez. 2019. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/ 

 
 
 

distintivo desse tipo de vínculo, como aliás ocorre em qualquer relação 
social. As várias posições nela existentes representam papéis 
complementares que, por sua vez, ensejam formas específicas de 
ajustamento e de tolerância mútua (AUGUSTO, 2005, p. 14). 
 

Os vínculos também são criados através da crença por parte dos jovens estudantes 

onde os adultos obrigatoriamente devem sustentá-lo, contudo, é exigida uma contrapartida 

ao jovem, surge, então, o estabelecimento do controle familiar obstinado e sem aquietação. 

Porém, a própria subordinação juvenil, não é plena, os jovens podem fazer a sua vontade 

prevalecer, quando a família objetiva manter os jovens estudando, consequentemente 

obrigam-lhes a permanecerem nesse vínculo familiar e direcionado a agir de acordo com 

as expectativas por ela estabelecidas. 

Agora, faremos uma breve conexão com Karl Mannheim, sobretudo a subdivisão 

do conceito de geração: Generationslagerung, posição geracional, 

Generationszusammenhang, conexão geracional e Generationseinheit, unidade 

geracional. Compartilhando do mesmo objetivo de Weller (2010, p. 206), vamos retomar a 

distinção do conceito de geração de Mannheim para as Ciências Sociais, para as pesquisas 

sociológicas e demais campos do conhecimento. Ao ler a teoria, verificaremos uma 

comparação entre a vertente positivista preeminente do pensamento liberal francês, com 

um pensamento histórico romântico alemão. A análise conceitual perpassará as duas 

correntes a partir de duas perspectivas distintas. De um lado, o ser humano era analisado 

pelos positivistas a partir da captação de dados quantitativos. Do outro, o ângulo histórico 

romântico prioriza a obtenção qualitativa. O parecer de Mannheim em relação ao 

pensamento de Comte foi: realizar uma crítica a essa ideia que considerava o progresso da 

humanidade lenta, devido às limitações orgânicas. Possivelmente chegando a uma 

contabilização geracional aproximado a cada trinta anos. Em vista disso, houve uma 

tentativa de engendrar uma lei geral para a própria história, definida pelo fator biológico da 

duração limitada da vida de um indivíduo, do fator da idade e de suas etapas. Para 

Mannheim: 

A meta é compreender imediatamente as mudanças formais das correntes 
espirituais e sociais a partir da esfera biológica, apreender a forma de 
progresso da espécie humana com base nos elementos vitalícios. Nisto 
simplifica-se tudo o que é possível: a psicologia esquemática trata de 
estabelecer continuamente a velhice como o elemento conservador e a 
juventude é vista unicamente em seu aspecto tempestuoso. A história das 
Ciências Humanas aparece nessa caracterização como se houvessem sido 
estudadas apenas as tabelas cronológicas históricas. Após essa 
simplificação, a dificuldade do problema parece residir apenas sobre este 
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aspecto: encontrar o tempo médio no qual uma geração anterior é 
substituída por uma nova na vida pública e, sobretudo, encontrar o ponto de 
início natural no qual se procede um corte na história, a partir do qual se 
deve começar a contar. A duração da geração é determinada de forma 
diversa a cada momento. Alguns fixam a duração do efeito de geração em 
15 anos (Dromel); mas a maioria em 30, considerando que os primeiros 30 
anos são os anos de formação, quando, normalmente, se inicia o processo 
individual criativo do indivíduo; aos 60 o ser humano deixa a vida pública 
(WELLER, 2010, p. 207, apud MANNHEIM, [s.l.], p. 511). 
 

A priori, nota-se uma primazia por parte de Mannheim em relação a abordagem 

histórico romântica alemã. Sendo esse um exemplo da forma em que se coloca uma 

questão, pode variar de país para país, assim também, de uma época para outra. Se 

contrapondo à linearidade do fluxo temporal, ou seja, quando o problema geracional só 

pode ser apreendido qualitativamente, esse tempo interior, não mensurável, só pode ser 

assimilado subjetivamente e não objetivamente. “Já que os indivíduos crescem como 

contemporâneos. Eles constituem uma geração, uma contemporaneidade, porque essas 

influências são homogêneas”19. Uma vez que, a definição de contemporaneidade para uma 

determinada geração, significaria influências semelhantes. Agora a noção de “vínculo 

geracional” são frutos de experiência vivida em certa contemporaneidade as pessoas vivem 

com outras de igual idade ou distintas. É interessante quando o autor faz a utilização de 

dois aspetos inovadores do pensamento de Dilthey [s.l.]. O primeiro seria a contraposição 

entre a mensuração quantitativa e a compreensão exclusivamente qualitativa do tempo 

interior de vivência, ou seja, erfassbarer innerer Erlebniszeit. O segundo aspecto, em outras 

palavras, se refere ao fato de que não é somente a própria sucessão de uma geração, que 

cobra um sentido mais profundo do que o meramente cronológico, mas, também, os 

fenômenos da “contemporaneidade” ou “simultaneidade”, ou seja, Gleichzeitigkeit. 

Mannheim, engloba o segundo aspecto destacando que os indivíduos, crescendo 

como contemporâneos, acabam experimentando nos anos de maior disposição à 

receptividade; posteriormente, as mesmas influências que conduzem tanto a cultura 

intelectual que os impressiona, como da situação político-social, eles constituem uma 

geração, uma contemporaneidade, porque essas influências são homogêneas. Por essa 

mudança, cuja contemporaneidade não significa uma data cronológica no histórico da 

humanidade, mas, uma similaridade de influências existentes, a questão colocada escapa 

de um plano que tendia a converter em uma aritmética mística, ao domínio da simples 

compreensão da temporalidade interior que pode ser percebida. 

 
19 Mannheim, [s.l.] 
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Toda essa noção de vínculo geracional, como fruto das experiências vividas na 

contemporaneidade, inspirada pelo conceito qualitativo de tempo, supracitado, será 

elaborada de forma ainda mais radical quando Mannheim recorre à expressão de “não 

contemporaneidade dos contemporâneos” ou “não simultaneidade do simultâneo”. 

Mannheim chama a atenção para o fato de que diferentes grupos etários vivenciam tempos 

interiores diferentes em um mesmo período cronológico. 

Cada um vive com gente da mesma idade e de idades distintas em uma 
plenitude de possibilidades contemporâneas. Para cada um o mesmo tempo 
é um tempo distinto, quer dizer, uma época distinta de si mesmo, que é 
partilhada com seus coetâneos (AUGUSTO, 2005, p. 209, apud PINDER 
[s.l.], p. 21, MANNHEIM [s.l.] p. 517). 
 

Uma outra problemática que será abordada por Mannheim, diz respeito ao 

problema da enteléquia20 de uma mesma geração. Com uma certa semelhança ao que foi 

aplicado por Pinder, às mudanças nas gerações de artistas ou às mudanças de cada 

período na história da arte, Mannheim perceberá nas gerações político-sociais um princípio 

formativo, um dispositivo uniforme que impulsiona e que passa a ser definido pelo termo 

filosófico de enteléquia21. Este termo representa a expressão do sentimento genuíno do 

significado da vida e do mundo, de seus objetivos internos ou de suas metas particulares22 

que estará relacionadas ao “espírito do tempo” - Zeitgeist – de uma determinada época ou 

ainda à sua desconstrução, uma vez que várias gerações estão trabalhando 

simultaneamente na formação do que viria a ser o espírito do tempo23. 

Nesse sentido, tanto a noção de “não contemporaneidade dos 
contemporâneos” como a “enteléquia geracional” constituem categorias 
centrais a partir das quais o autor desenvolverá sua análise sociológica 
sobre o problema das gerações (WELLER, p. 209, 2010). 
 

Quando o autor analisa a especificidade do convívio entre os indivíduos interligados 

pela unidade geracional, chamará a atenção para o fato da unidade de uma determinada 

geração não consistir em uma adesão voltada para a criação de grupos concretos, 

preocupados em constituir uma coesão social, mesmo que, ocasionalmente, podemos 

exemplificar os próprios movimentos juvenis com os movimentos estudantis de 196824. Mas 

à parte das especificidades, nos quais a conexão geracional pode levar à formação de um 

 
20 Na filosofia (Zinnecker, 2002: 74), o conceito de enteléquia foi utilizado para definir uma substância, uma habilidade ou 
uma força direcionada com exatidão que regula ou provoca o desenvolvimento posterior do organismo. 
21 Op. cit., 2002: 74. 
22 cf. Mannheim, 1993: 201/518. 
23 cf. Schäffer, 2003: 58s. 
24 Houve uma forte participação e organização política e social dos estudantes, contra os regimes ditatoriais que se 
implantaram na América Latina a partir dos anos de 1960. 
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grupo concreto, Mannheim, afirma ser apenas uma conexão, isto é, casualmente os 

indivíduos pertencem a ela, mas não se percebem como um grupo concreto25. 

Umas das perguntas que se encontram no trabalho de Weller (2010), referindo-se 

à Schäffer26, seria: qual é a especificidade da “enteléquia geracional”, da expressão de seu 

sentimento genuíno sobre a vida e o mundo, se a mesma não está associada a um grupo 

concreto? Se não é a proximidade de um grupo, como a família, amigos, etc., nem a 

estrutura de uma determinada organização, quais elementos produziriam esse vínculo 

entre as gerações? Mannhein responde as questões acima recorrendo a uma categoria 

social, que ademais apresenta semelhanças com a conexão geracional: a Klassenlage ou 

a situação de classe.  

Essa posição – Lagerung – se fundamenta pela presença de um ritmo 
biológico na existência humana – menschliches Dasein – e apesenta 
semelhanças com a “situação de classe”, na qual as condições 
socioeconômicas constituem uma base comum (WELLER, 2010, p. 210). 
 

A situação de classe e a situação geracional, o pertencimento mútuo a anos de 

nascimento próximos27, tem em comum, como consequência de uma posição específica 

ocupada pelos indivíduos por ela atingidos no espaço de vida sócio-histórico, a limitação 

desses indivíduos a um determinado campo de ação e de acontecimentos possíveis 

produzindo, uma forma específica de viver e de pensar, uma forma específica de 

intervenção no processo histórico. 

No entanto, Mannheim chama a atenção para o fato de que o pertencimento a uma 

geração não pode ser deduzido imediatamente das estruturas biológicas. A situação de 

classe e a situação geracional apresentam aspectos similares devido à posição específica 

ocupada pelos indivíduos no âmbito sócio-histórico. Mas essa posição gera uma 

modalidade específica do viver e do pensar, da forma como os membros interferem no 

processo histórico, ou seja, uma tendência inerente a cada posição e que só pode ser 

determinada a partir da própria posição (WELLER, 2010). 

Com relação aos demais trabalhos que tivemos contato 28 , para a busca de 

esclarecimentos sobre as instituições escolares em relação às juventudes, suas formas de 

socialização e suas respectivas participações na sociedade, enquanto jovens e atores 

sociais, onde encontramos temas como, por exemplo, a relação entre a instituição escolar 

 
25 Op. cit., p. 524. 
26 Op. cit.: 59. 
27 Op. cit., p. 210. 
28 Aqui chamo atenção para as literaturas de Foracchi (1965), Augusto (2005) e Alexandre Barbosa Pereira (2016). 
Estando a disposição do leitor nas demais notas de rodapé e referências deste trabalho. 
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enquanto “formadora” das juventudes, onde são realizadas análises aprofundadas entre as 

formas de socialização juvenil, dentro, fora da escola, atuação político-social, movimentos 

estudantis, quantidade de participação dos votantes jovens nas eleições etc. (ARAÚJO, 

2007; DAYRELL 2003, 2007). 

Uma leitura dos trabalhos desenvolvidos por Alexandre Barbosa Pereira (2016), 

especificamente tratado no seu livro “A Maior Zoeira” na Escola: experiências juvenis na 

periferia de São Paulo, tem como objetivo nesta etnografia, realizada por pelo pesquisador, 

narrar de maneira estanque a experiência vivenciada pelos atores, ou seja, os alunos, em 

cada uma das escolas observadas, mas destacar, sobretudo, como as experiências 

escolares possuíam singularidades, ao mesmo tempo em que guardam profunda relação 

entre si. Além disso, o autor procurou evidenciar como as experiências escolares e juvenis 

são entremeadas também por outras, como a periférica, a lúdica e a tecnológica. 

De acordo com o autor, (Pereira 2016, pág. 13) a forma que são abordadas cada 

uma das escolas isoladamente, descrevendo como os diferentes atores sociais, incluindo 

o próprio pesquisador, experienciavam as escolas pesquisadas, onde consequentemente, 

foram apresentados elementos para realizar as devidas comparações entre as diversas 

situações e não entre os estabelecimentos propriamente ditos. O autor realiza uma reflexão 

em torno das experiências escolares, a partir do enfoque multissituado29 (MARCUS, 1995), 

esta forma de abordagem etnográfica não faz uso de um estudo de caso localizado, sobre 

uma ou mais instituições de ensino. Com as palavras do professor Pereira: 

 

Para apreender essa perspectiva da experiência escolar não situada num 
único estabelecimento de ensino, trabalho com a noção de que as escolas 
seriam detentoras tanto de estruturas globais – configurando um dispositivo 
educacional ou disciplinar, no sentido atribuído por Foucault ao termo (ver 
M. Foucault, Microfísica do Poder), cujo objetivo maior seria o de formação 
ou de conformação de sujeitos – quanto de estruturas locais. No que se 
refere a estas últimas, o objetivo é buscar as realidades específicas dos 
lugares onde se situam os estabelecimentos escolares e também a 
diversidade dos atores que ali interagem. Contudo, as especificidades das 
experiências escolares serão discutidas principalmente a partir de como são 
afetadas por outras, como as juvenis, as de gênero e as territoriais, por 
exemplo. Pretende-se, aqui, portanto, fazer referência não à escola x ou y, 
mas às experiências escolares e/ou juvenis contemporâneas (PEREIRA, 
2016, p. 13-14). 
 

 
29 G. Marcus, vol. 24, 1995. 
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Ao se realizar uma pesquisa de campo, os pesquisadores devem tomar os mesmos 

cuidados30 que tomou o etnógrafo, para não permitir que este e outros trabalhos caiam em 

sérios questionamentos ou se torne um olhar excessivamente fragmentado ou disperso; 

onde o objetivo será também abordar diferentes localidades, espaços e práticas culturais. 

Retomando os textos de Augusto (2005) sobre Foracchi (1965, 1972, 1982), a 

atuação da família em manter os jovens, tem como objetivo os ganhos no futuro. As famílias 

que objetivam realizar a manutenção da posição social, confere simultaneamente um 

compromisso de retribuição, envolvendo o papel do jovem. Existe uma grande 

responsabilidade em relação ao destino individual e familiar. Há uma diferença na forma 

como os jovens que “não tem preocupações imediatas” em relação aos jovens não-

estudantes, respectivamente estes estudantes, podem viver consideravelmente mais livres 

para fazerem tentativas de realizações, comparando aos jovens não-estudantes, essa é 

uma condição que pode ser considerada como um privilégio. 

Foracchi chama a atenção para as situações que devem ser enfrentadas pelos 

estudantes que estão no mercado de trabalho. Estes jovens, não precisam da contribuição 

financeira por parte da família e em muitos casos, são eles quem complementam a renda 

familiar. Os estudantes acabam sendo impostos a se inserirem no mundo do trabalho. 

Nessa outra “dimensão” social, todas as pessoas acabam tendo que vivenciar diversas 

situações, como por exemplo: trabalhos precarizados em todos os sentidos, ou seja, 

sobrecarga no trabalho, atuar e mais de uma função, baixa perspectiva de remuneração, 

impossibilidade de “criar carreira” entre outros. O “trabalho e estudo preenchem tempos 

sociais distintos”31 (AUGUSTO, 2005, p.16). 

As autoras Augusto (2005) e Foracchi (1965, 1972, 1982) caracterizam a juventude 

como uma fase da vida, constatando que a sua existência é uma possibilidade de 

renovação e a sua percepção de que vai muito além de uma simples classificação 

cronológica. Podendo se constituir um estilo próprio de existência e de realização do destino 

pessoal. 

 
30 Para reduzir esses riscos, também farei uso de um enfoque multissituado desenvolvida por George Marcus (1995), 
onde apontou dois modos de olhar o contexto macro e o micro, na antropologia. Deste modo, seria a utilização de recursos 
diferentes do etnográfico, como as macroteorias e pesquisas em arquivos. A segunda forma seria em seguir, de uma 
maneira etnográfica, os atores sociais e suas circulações, de objetos e discursos por diversos pontos do globo. Segundo 
Cesarino (2014), trabalhos nessa linha incluem abordagens do tipo rede (por exemplo, Latour, 2012; Mosse, 2006) ou 
etnografias de processos e fluxos globais (por exemplo, Appadurai, 1996; Ong; Collier, 2005). 
31 A autora menciona ainda duas outras categorias de jovens que estudam e trabalham: aqueles para os quais “o trabalho 
se torna mais absorvente que o curso, fazendo com que o jovem abandone a perspectiva do estudante para pensar como 
homem de negócios”, a experiência de trabalho propiciando a emancipação; e aqueles que atuam na política estudantil, 
que lhes aparece como tarefa decisiva, sem, no entanto, transformar trabalho e curso em atividades secundárias (cf. 
Foracchi, 1965, pp. 49-53). Elas, entretanto, não serão exploradas aqui. 
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O jovem é um ser em formação, cujo destino depende de um jogo incerto de 
fatores. Tanto quanto possível, a família coordena esse jogo, incubando, no 
presente, condições que só se configurarão no futuro. Por isso, suas 
expectativas, no que concerne ao jovem, se intercalam entre esses dois 
amplos momentos de realização pessoal, sem deixar de inculcar no imaturo 
uma filosofia prática de vida, cujo imperativo fundamental é: ser alguém. 
Percebe-se, assim, que as expectativas de retribuição, mesmo quando 
colocadas nesses termos, não são simplesmente deslocadas para o futuro. 
Apresentam, pelo contrário, a singularidade de redefinir-se nesses dois 
planos temporais, fazendo com que, progressivamente, um se resolva no 
outro (AUGUSTO, 2005, p. 16). 

 

Foracchi 32  cria um ‘círculo de condições necessárias’ para que seja possível 

reconstruir de uma maneira interpretativa, a categoria “estudante”. A primeira podemos 

considerar “os estudantes que são totalmente mantidos pelas suas famílias” e podem 

realizar “voos de ensaios”, na vida. Tendo esses jovens uma maior obrigação 

correspondente ao seu vínculo com seus familiares. Não tendo que se preocupar 

diretamente com o seu sustento ou o sustendo de sua família. As demais, podem ser 

categorizadas em, “trabalhadores que estudam” e “estudantes que trabalham”. Aqui, os 

estudantes muitas vezes não precisam de uma contribuição da família para estudar, sendo 

em muitos casos, o próprio jovem que auxilia a complementar a renda de casa. Nesse 

movimento, onde o estudante além de estudar, também tem que encarar o mundo do 

trabalho, pode levá-los a situações de trabalhos precarizados. A situação enfrentada pelo 

“trabalhador que estuda”, é bem mais delicada. Neste caso, como a família não pode 

sustentá-lo, para poder estudar o trabalho acaba se tornando uma exigência. Esse 

revezamento de atividades (mundo escolar e mundo do trabalho), torna a vida dos jovens 

muito mais fragmentada. Como ressaltado por Augusto, 

[…] isso significa que “os fatores que definem as condições de ajustamento 
do jovem ao adulto não se esgotam na esfera das relações interpessoais, 
mas são produzidas pela dinâmica da constituição do sistema global”. Sob 
a forma de relação de manutenção, a situação de classe torna propícia uma 
modalidade de ajustamento entre jovens e adultos, que envolve o modo pelo 
qual ambos são socialmente categorizados (AUGUSTO, 2005, s/p). 
 

Com isso, notamos como é responsável sobre todo o processo de socialização 

entre as gerações mais novas, ou seja, as influências idealísticas do adulto, acabam 

induzindo os jovens a se formar de acordo com os padrões e com a problemática 

incorporada pelo grupo onde o adulto se identifica.  

Os trabalhos de Foracchi, também nos permitem analisar algumas situações 

 
32 Op. cit., pág. 16. 
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vivenciadas pelos estudantes universitários de São Paulo33. Aqui é necessário sinalizar 

que, respectivamente o primeiro estudo não focalizou estudantes de cursos específicos, 

enquanto na segunda pesquisa, a amostra foi constituída por estudantes de carreiras 

consideradas mais disputadas, como por exemplo, Direito, Publicidade e Turismo. 

Os resultados das pesquisas, expuseram a seguinte situação: a maioria dos 

indivíduos que estudam na USP, provém de camadas sociais superiores, uma situação 

inversa quando é percebida nas universidades privadas, onde a grande maioria dos 

estudantes são de estratos socioeconômicos menos privilegiados. 

[...] na Unicsul foi encontrada a maior parte dos estudantes oriundos de 
famílias de camadas sociais menos privilegiadas, em que a diferença entre 
o estatuto sociocultural e socioeconômico em relação às outras 
universidades é maior, e se observa um esforço maior por parte dos filhos 
de conquistarem um grau de instrução mais alto do que o alcançado pelos 
pais, assim como para alcançar ocupações profissionais de nível superior 
(PIMENTA, 2001, s/p). 
 

O estudo, pode ser considerado como uma estratégia para conseguir a ascensão 

social da família, podendo ser denominada como “uma estratégia familiar de ascensão 

social, em termos de capital escolar”. Nota-se que, quanto menor o grau de instrução dos 

pais, mais os filhos depositam sua mobilidade social nos estudos. Na medida em que os 

estudantes de camadas sociais menos privilegiadas, estudaram um maior tempo em 

escolas públicas e posteriormente ingressam no ensino superior em uma instituição 

particular, os estudantes de camadas sociais mais privilegiadas, estudaram grande parte 

de sua vida em escolas particulares e posteriormente, no ensino superior, acabam entrando 

em instituições públicas. Essa diferença acaba deixando a situação mais difícil para os 

estudantes do primeiro exemplo, ou seja, os estudantes que estudaram grande parte de 

suas vidas em escolas públicas e quando almejam entrar no ensino superior, tem que ser 

um ensino privado. 

Nesse mapeamento realizado por Foracchi (1972), de um lado está o “jovem” e de 

outro o “estudante”. Lançando um insight em um questionamento importante e de difícil 

obter uma resposta: “como ser estudante, categoria social independente, se não é possível 

deixar de ser, ao mesmo tempo, jovem dependente, submisso e comprometido?”. Ser 

estudante é um acidente na condição de jovem e essa é a condição preferencialmente 

atingida pela crise social mais ampla. 

 
33 Nas pesquisas realizadas pela autora, foram abarcados estudantes vinculados à USP (cf. Foracchi, 1965, pág. 9) e 
duas outras universidades particulares, a Unip e a Unicsul (cf. Pimenta, 1002, pág. 59). 
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Visto que, segundo Foracchi (1965)34 a própria juventude pode ser tipificada por 

três escriturações: i) o reconhecimento de que se trata de uma fase da vida; ii) a 

constatação de sua existência como força social renovadora e iii) percepção de que vai 

muito além de uma etapa cronológica, para constituir um estilo próprio de existência e de 

realização do destino pessoal. O período da juventude pode ser considerada decisiva para 

o indivíduo no tocante a descoberta da vida e da história. Muitas potencialidades dependem 

desse período de existência, das alternativas que serão disponibilizadas para os jovens e 

os caminhos que estarão livres para seguir. É nesse sentido que podemos afirmar que, em 

cada sociedade há uma constituição de uma concepção de “jovem”. Um fenômeno que, 

segundo Castoriadis (1982) pode ser considerado uma fabricação como indivíduo social35. 

Em conformidade com a variabilidade das sociedades, podem ser produzidos diversos tipos 

de jovens, que se originam de múltiplas extrações sociais. Onde apropriam hábitos e 

valores específicos, com as “maneiras de ser” que são impostas, não sendo homogêneas, 

ou seja, não é a mesma para todos. Temos em nossa sociedade uns jovens que são mais 

privilegiados do que outros. 

De um lado, a juventude pode fazer emergir como porta-voz dos desfavorecidos e 

revelar as formas de opressões existentes, por outro lado, a juventude pode ser 

considerada dinâmica e flexível, podendo viver várias experiências além de adaptar-se com 

facilidade aos modos de conduta e padrões de vida. Foracchi (1965) considera a juventude 

julgada com ambivalência, “o jovem é sério, mas imaturo; é audacioso, mas inexperiente; 

impulsivo, mas indeciso” (AUGUSTO, 2005, p. 20). Este se configura o outro lado, uma 

outra forma de avaliar a categoria de juventude. Aqui, chamamos atenção para essas 

breves considerações da autora. Esse assunto será trabalhado no subtítulo seguinte, onde 

analisaremos as respostas dos estudantes obtidas através de uma atividade de sociologia, 

aplicada em sala de aula, durante a nossa regência no estágio obrigatório em outubro do 

ano de 2019, do curso de graduação em Ciências Sociais, na Universidade Estadual de 

Londrina. 

Sobre a transição da condição social de “jovem” para “adulto”, pode ser 

considerada uma dinâmica tensa; os jovens e adultos surgem como categorias socialmente 

distintas, porém, estão vinculadas através do elo de continuidade e interesses comuns. O 

adulto pode ser considerado como efetivo como realização; o jovem, podendo ser 

 
34 cf. Foracchi, 1965, p. 302-304. 
35 cf. Castoriadis, 1982, pág. 343. 
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considerado virtualidade. Durante os diferentes momentos da vida, podemos nos tornar 

jovens inconformados ou adultos acomodados. Respectivamente, estes vivenciam e dão 

origem ao novo, enquanto aqueles, vivenciam uma independência econômica, emocional 

e uma legitimação da atividade sexual, repercutindo no casamento e na constituição 

familiar. Continuando na análise dessas duas categorias sociais, o adulto pode ser portador 

de certa experiência, enquanto o jovem, é remetido à inexperiência. É onde encontramos a 

predisposição do adulto de “imposição” e o jovem de “submissão”. Ao se realizar uma 

comparação, fica evidente a “superioridade” dos adultos. Isso deve estar bem claro, quando 

for realizar uma discussão sobre o convívio entre as gerações. 

Ao mesmo tempo, essa “inexperiência” deve ser subvertida, se por um lado, acaba 

se caracterizando como um elemento de inferiorização dos jovens, devemos favorecer a 

noção de ‘superioridade’. Sendo os jovens, detentores de uma capacidade inovadora, 

tornando-os fundamentais para um mundo tecnológico com profundas transformações que 

ocorrem diariamente, consideramos a juventude como sinônimo de “recriação”. 

Analogamente, sobre a “experiência” dos adultos, acaba se relativizando, os adultos não 

têm uma experiência onde seja possibilitado improvisações; aos adultos, está estabelecido 

uma rotina, as suas vidas tomam uma perspectiva frustrante, além de “desaproveitado”, 

principalmente na contemporaneidade, onde mudanças são indispensáveis em nossa 

sociedade “moderna”. 

As discussões de Foracchi e Mannheim nortearam este subtítulo. 

Respectivamente, o que podemos salientar alguns pontos que consideramos relevante, 

para que posteriormente, possamos analisar algumas respostas dos estudantes do Ensino 

Médio, sobre o que sentem e o que pensam a respeito de ser jovens nos dias atuais. 

Foracchi (1965) nos fornece uma análise sobre as várias configurações de juventudes que 

pode se formar nas complexas relações de uma sociedade, Mannheim (2010), além de 

exercer influências nas teorias foracchianas, trouxe para o presente trabalho, suas breves 

definições a respeito das Generationslagerung, posição geracional, 

Generationszusammenhang, conexão geracional e Generationseinheit, unidade 

geracional. Reflexões que se fazem mais que necessárias para pensar as juventudes, tendo 

como sustentáculo, o próprio relato, a própria voz. 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
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Saliente-se ainda que, durante a realização do estágio obrigatório, no final do curso 

de licenciatura, com a duração de quatrocentos e cinco horas, dividido em três semestres, 

entre observações, intervenções e regências, foram aplicadas algumas questões aos 

estudantes do Ensino Médio de uma instituição federal. São duas questões semiabertas 

para que os discentes possam responderem em casa e se expressar, com o máximo de 

subjetividade. A primeira questão pedia para os discentes escreverem suas respectivas 

opiniões sobre o “significado de ser jovem”, a segunda questão, era para os mesmos 

falarem sobre seus “sentimentos em ser jovem nos dias de hoje”36. Inclusive foi criado uma 

sala no site Google Classroom, onde foi postado o documento contendo as questões 

referentes aos conteúdos ministrados durante as três últimas regências. Obtivemos um 

considerável retorno das atividades, onde a sala continha aproximadamente quarenta 

alunos, sendo possível selecionar quatorze entre os vinte e seis trabalhos anexados na sala 

online. São estudantes matriculados no período matutino, no segundo ano do Ensino 

Médio, sendo dez do sexo feminino e quatro do sexo masculino. 

Como foi afirmado, os jovens podem sempre ser relacionados, não exatamente 

com imaturidade, mas sim, como sinônimo de mudanças, transformações e esperanças. 

Algo novo, renovação. É completamente inviável tentar fazer qualquer tipo de comparações 

de perfis jovens de nossa época com a atual. O que podemos afirmar é que, de fato não se 

alterou profundamente, o modelo de ensino, por hora considerado arcaico, que não atende 

mais as demandas dos jovens dos dias atuais. 

Aquele velho modelo de transmissão de conteúdo vertical, dificilmente será bem-

aceito hoje em dia. Devemos estar preparados para “como chamar a atenção dos 

discentes?”, “como despertar interesse dos alunos para as disciplinas?”. Junto com esses 

e outros questionamentos, ressalto a importância de realizar a introdução da Educação em 

Direitos Humanos, constando a sua importância para a formação de todos os indivíduos, 

conforme descrito nas Diretrizes Curriculares Nacional: 

Nessa expressão legal, as crianças são inseridas no mundo dos direitos 
humanos e são definidos não apenas o direito fundamental da criança à 
provisão (saúde, alimentação, lazer, educação lato senso) e à proteção 
(contra a violência, discriminação, negligência e outros), como também seus 
direitos fundamentais de participação na vida social e cultural, de ser 
respeitada e de ter liberdade para expressar-se individualmente. Esses 
pontos trouxeram perspectivas orientadoras para o trabalho na Educação 

 
36 As perguntas foram especificamente: O que significa “ser jovem” para você, nos dias de hoje?, e a segunda, Como 
você se sente sendo um jovem nos dias de hoje?. Bem como, foi solicitado para que justificassem suas respostas com 
argumentos e exemplos concretos. 
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Infantil e inspiraram inclusive a finalidade dada no artigo 29 da Lei nº 
9.394/96 às creches e pré-escolas (DCN, 2013, p.88). 
 

O real impacto positivo na sociedade como “um todo” que uma educação em 

Direitos Humanos causaria, sendo interligada nas diversas disciplinas que o estudante terá 

no decorrer de sua formação: da básica até a especialização, está em munir todos os 

indivíduos de conhecimento sobre seus direitos, enquanto ser humano. Em nosso atual 

contexto, é preciso aprender a respeitar as diferenças e lutar pelo direito a melhores 

condições de vida, em sociedade. 

Percebemos um forte retrocesso no campo da educação em geral, que, com 

certeza, trará severas consequências para o país por diversas gerações. Os atrasos e os 

ataques ocorrem em todos os níveis da educação, passando então desde as escolas 

públicas e privadas de Ensino Básico, Ensino Médio, Ensino Superior e Especialização 

(universidades e polos de educação); tudo infelizmente fundamentado no viés ideológico 

político. As alterações feitas nos currículos do Ensino Médio expressa na Lei 13.415/2017 

foram muito radicais. Como lembra Ferretti37 (2018, pág. 25) no Brasil, o Ensino Médio é 

de responsabilidade de cada Estado da Federação, porém, as decisões mais amplas que 

tangem suas estruturas e suas organizações curriculares são de âmbito Nacional, que se 

remetem as Diretrizes Nacionais e Estaduais de Educação. 

A reforma ocorrida no ano de 2017 pelo governo (provisório) de Michel Temer, 

infelizmente não respeitou um dos objetivos gerais da Lei de Diretrizes e Bases, onde essa 

sugere antes da implementação e a promulgação de qualquer alteração, que haja consenso 

e respeito. Essas alterações discricionárias consequentemente levam a se tornarem um 

tanto quanto duvidosas as reformas e devemos nos questionar “a quem essas mudanças 

vão beneficiar”? 

Anexaremos as respostas em sequências, as devidas conexões e relações com as 

teorias, serão abordadas nas considerações finais deste artigo. 

A juventude é o processo de emancipação, onde jovem descobre a si próprio e busca se 
inserir na sociedade em diversas dimensões da vida social (como trabalho e exercício de seus 
direitos e deveres). Nos dias de hoje ser jovem é na maioria das vezes cortar o “cordão umbilical” 
que há com as gerações passadas e buscar cada dia mais obter voz para se expressar, mesmo em 
meio a tanto preconceito e não aceitação de novas ideias e opiniões [Relato do estudante 1, colhido 
em outubro de 2019]. 

 
Para mim, ser jovem na atualidade significa ter muitas responsabilidades para com o futuro, 

é ser o futuro do mundo. É lutar para que nossos direitos continuem sendo garantidos de forma 
igual para todos, para que as pessoas vivam  bem em uma sociedade que satisfaça as 
 
37 FERRETTI, C. J. A reforma do Ensino Médio e sua questionável concepção de qualidade da educação. Ensino de 
Humanidades. Estudos Avançados 32 (17 páginas) (93), 2018. 
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necessidades de todos. É cuidar da natureza para que tenhamos recursos para sustentar a todos. 
É buscar formas inovadoras de resolver problemas para ajudar aos outros [Relato do estudante 2, 
colhido em outubro de 2019]. 

  
Me sinto um pouco pressionada sendo jovem nos dias de hoje, nós temos muitas 

responsabilidades e todos esperam muito de nós, tanto individualmente como coletivamente, 
esperam que sejamos os melhores mas também que salvemos o planeta - somos o futuro e a 
esperança da humanidade. E isso é um pouco assustador, se pararmos para pensar sobre o 
assunto [Relato do estudante 2, colhido em outubro de 2019]. 

 
Ser jovem, para mim é viver seguindo regras das quais não podemos questionar, é ter que 

engolir uma sociedade da qual não nos agrada, e acima de tudo é ter que esconder pensamentos 
e atitudes, pois não podemos enfrentar algo tão forte, pois somos uma minoria. É ter que decidir 
qual faculdade fazer, ter que estudar sem parar, para podermos ter um bom futuro e darmos orgulho 
as nossas famílias e a sociedade. Nos dias de hoje, o governo tem um certo medo do jovem, pois 
temos capacidade de termos uma boa formação, e espírito de igualdade, no qual, futuramente, pode 
vir a derrubar o governo. Por essa razão, o governo anda tirando direitos e verbas de estudantes e 
da educação, pois para eles somos “idiotas úteis”, que só dão gastos ao país [Relato do estudante 
3, colhido em outubro de 2019]. 

 
Me sinto reprimida, e as vezes indignada. O jovem de hoje, muitas vezes não consegue se 

expressar, dizer o que pensa, pois a família não escuta, e muito menos a sociedade na qual ele 
está inserido. Escutamos e vemos coisas que não achamos certo e não podemos dizer nada e muito 
menos fazer nada, pois o jovem de hoje, como muitas pessoas dizem “não valem nada”, ou “não 
sabem de nada” [Relato do estudante 3, colhido em outubro de 2019]. 

 
Ser jovem é uma fase muito difícil e legal ao mesmo tempo. Época de tomada de decisões, 

pressão familiar e da sociedade. Mas ao mesmo tempo onde estamos com a maior vontade de viver, 
de descobrir o mundo e querer entender tudo. ‘’Jovem é o combustível da sociedade’’, mesmo não 
tendo voz às vezes [Relato do estudante 4, colhido em outubro de 2019]. 

 
Como um jovem, sinto um grande privilégio e uma grande responsabilidade de levar aos 

outros um modo de vida que acredito. Penso que nasci para esse tempo! Mesmo com todas as 
dificuldades, Deus sempre nos ajuda [Relato do estudante 4, colhido em outubro de 2019]. 

 
Ser jovem é algo difícil de ser respondido, mas creio eu que seja buscar suas próprias 

ideias ao meio de influências e dúvidas. Talvez seja por isso que essa pergunta é tão difícil, é tudo 
muito confuso, ainda não posso exercer meus direitos como cidadão votando, além de que nem sei 
se quero isso antes de tudo deixar de ser confuso. É complicado ser pressionado sobre algo sem 
entender direito sobre, como por exemplo a incerteza de emprego, complicado encarar problemas 
coletivos e mundiais de agora como jovens porém que sei que vão se estender pro futuro. Ser jovem 
é confuso [Relato do estudante 5, colhido em outubro de 2019]. 

 
Ser jovem é estar inserido em uma sociedade a qual já tem certas tradições e regras. 

Significa lutar pelo seu futuro tentando cada vez mais ser melhor e fazer com que exista um mundo 
melhor. Um jovem busca por coisas diferentes, as quais ele se identifica, por exemplo, os pais de 
um jovem querem que ele faça medicina porem ele nao se identifica com isso, então ele vai quebrar 
a vontade do pai e lutar pelo seu sonho de fazer outro curso e nao medicina que o seu pai tanto 
queria. Atualmente no Brasil muitos jovens não são ouvidos pela sociedade, pois está não acredita 
o suficiente em um jovem [Relato do estudante 6, colhido em outubro de 2019]. 

 
Eu sinto que eu não tenho participação total dentro da sociedade, e que está me exclui 

mas isso me dá mais vontade de lutar para que um dia um jovem esteja totalmente inserido na 
mesma .Podemos observar isso em relação as manifestações contra o aumento do passe de ônibus 
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e outros movimentos sociais, isso mostra que o jovem quer sim estar inserido em uma sociedade e 
lutando cada vez mais pelos seus direitos [Relato do estudante 6, colhido em outubro de 2019]. 

 
Ser jovem é inovar, olhar para o passado, construir um presente e idealizar um futuro, é ao 

mesmo tempo ter direitos e deveres de um cidadão, com interesse, voz ativa e presença 
participativa dentro de diversas decisões e escolhas, uma constante evolução, com a intenção de 
entender melhor o mundo [Relato do estudante 7, colhido em outubro de 2019]. 

 
Sinto me constantemente questionado, ao mesmo tempo que temos uma decisão ou ainda 

a indagamos, pois é preciso refletir em nossos interesses e necessidades, como a escolha de um 
curso superior ou de um trabalho, questionado por ser jovem demais e sem muita experiência para 
decisões definitivas [Relato do estudante 7, colhido em outubro de 2019]. 

 
Ser jovem para mim é possuir um espírito livre, correr atrás de seus sonhos e seus direitos, 

buscar a igualdade, não aceitar injustiças, não se deixar abater por falhas. Por exemplo muitos 
jovens participam de manifestações a fim de defender o seu ponto de vista [Relato do estudante 8, 
colhido em outubro de 2019]. 

 
Muito bem. Hoje em dia os jovens possuem liberdade, tanto liberdade de expressão, assim 

como liberdade de escolha [Relato do estudante 8, colhido em outubro de 2019]. 
 
Para mim, ser jovem nos dias de hoje é ser de uma “classe” no qual o ser procura aprender 

mais e se expressar de maneira mais ativa, mesmo que involuntariamente. É a época de se 
identificar com um grupo, social, musical, etc. e agir de acordo com os costumes de tal grupo. Vamos 
tomar como exemplo a adolescente de 16 anos, Greta Thunberg, ativista ambiental sueca. Por cerca 
de dois anos, a jovem estudante fazia greves escolares e protestava em frente ao Parlamento da 
Suécia (Riksdag) contra a alta taxa de emissão de carbono no qual seu país estava envolvido. 
Tomados pela ideia da jovem, um grupo de adolescentes simpatizantes com a ideia também se 
manifestaram e foram a público pedir por um mundo mais sustentável. Isso mostra que, levados por 
uma ideia comum, os estudantes se reuniram e se identificaram como ativistas fazendo parte de 
um grupo social [Relato do estudante 9, colhido em outubro de 2019]. 

 
Ser jovem nos dias de hoje, acima de tudo, é receber responsabilidades os quais você terá 

que lidar na fase adulta, é ter a pressão de passar em uma universidade, por exemplo, se encaixar 
em um grupo social, ter experiências românticas. Ser jovem nos dias de hoje é uma fase de 
preparação para a vida adulta [Relato do estudante 9, colhido em outubro de 2019]. 

 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A pesquisa teórica e a possibilidade de analisar e expor as respostas de estudantes 

que estão terminando o Ensino Médio, é imensurável. Poder contribuir, singelamente, foi 

de enorme satisfação e muito nos instigou para continuar na pesquisa na área de 

Licenciatura e Ciências Sociais. No percorrer desta etapa, houve desafios, porém, todos 

foram superados. Uma temática que pode tomar infinitos caminhos, poderá servir de 

estímulo aos pesquisadores e lançar luz sobre novos horizontes que devem ser 

pesquisados.  
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Com base nos relatos coletados para o presente artigo, partiremos então, de alguns 

pontos e questões, dentre outros, que fomentariam muitas outras pesquisas. A primeira 

questão é, qual a especificidade da “enteléquia geracional”, da expressão de seu 

sentimento genuíno sobre a vida e o mundo, se a mesma não está associada a um grupo 

concreto? A segunda, se não é a proximidade de um grupo, como a família, amigos, etc., 

nem a estrutura de uma determinada organização, quais elementos produziriam esse 

vínculo entre as gerações? São questões pertinentes para qualquer cientista social, e 

merecem sempre respostas atualizadas e revisadas. Mannhein responde as questões 

acima recorrendo a uma categoria social, que ademais apresenta semelhanças com a 

conexão geracional: a Klassenlage ou a situação de classe, que fundamenta as teorias de 

Foracchi. 

Podemos utilizar como mecanismos de análise sociológica, sobre o vínculo 

geracional, que é problematizado por Marialice Foracchi38 e Karl Mannheim39. Assim como, 

analisam as relações de classe e a própria noção de classe. Consideram-se sustentáculos 

para suas respectivas análises. São elementos importantes para realizarmos as 

configurações de uma categoria estudantil ao se analisar a esta temática. Essas relações, 

propiciam de fato o ajustamento entre o jovem e o adulto que envolve o modo pelo qual 

ambos são categorizados no âmbito social. No outro lado desse exemplo, encontramos o 

contato que ocorrerá entre as gerações, onde a Foracchi parte da visão de Mannheim. Este 

realiza uma divisão conceitual sobre geração: Generationslagerung, posição geracional, 

Generationszusammenhang, conexão geracional e Generationseinheit, unidade 

geracional. O jovem é um ser em formação, cujo destino depende de um jogo incerto de 

fatores. Tanto quanto possível, a família coordena esse jogo, incubando, no presente, 

condições que só se configurarão no futuro. Os fatores que definem as condições de 

ajustamento do jovem ao adulto não se esgotam na esfera das relações interpessoais, mas 

são produzidas pela dinâmica da constituição do sistema global. Sob a forma de relação de 

manutenção, a situação de classe torna propícia uma modalidade de ajustamento entre 

jovens e adultos, que envolve o modo pelo qual ambos são socialmente categorizados. 

Com semelhança aos pensamentos de Karl Mannheim40, Foracchi41 sintetiza uma 

forma possível de pronunciar-se diante do processo histórico e de constituí-lo, configurando 

 
38 FORACCHI, (1965, 1972, 1982). 
39 MANNHEIM (1952, 1961, 1964, 1980, 1982, 1993, 2001). 
40 WELLER, W. 2010. 
41 AUGUSTO, M. H. O. 2005, cf. FORACCHI, 1965. 
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desse modo um estilo próprio de existência e de realização do destino pessoal. O adulto e 

o jovem42 surgem como categorias sociais distintas, vinculadas por um elo de continuidade 

e por interesses comuns. 

O que o primeiro torna efetivo como realização, o segundo significa como 
virtualidade. Configuram, portanto, papéis opostos, complementares e 
articulados: a passagem de uma condição social à outra é assinalada por 
um processo tenso […]. É possível contrastar estilos de vida peculiares aos 
jovens e aqueles da maturidade, vivenciados pelos adultos (AUGUSTO, 
2005, p.21). 

 

Foracchi (1965) ressalta a relação existente entre os adultos e os jovens, pode ser 

caracterizada pelo frequente antagonismo, não sendo algo impossível de mudanças. Após 

essa simplificação, a dificuldade do problema parece residir apenas sobre este aspecto: 

encontrar o tempo médio no qual uma geração anterior é substituída por uma nova na vida 

pública e, sobretudo, encontrar o ponto de início natural no qual se procede um core na 

história, a partir do qual se deve começar a contar (WELLER, 2010). 

Se contrapondo à linearidade do fluxo temporal, ou seja, quando o problema 

geracional só pode ser apreendido qualitativamente. Uma vez que, a definição de 

contemporaneidade para uma determinada geração, significaria influências semelhantes. 

Agora a noção de “vínculo geracional” são frutos de experiência vivida em certa 

contemporaneidade. Mas à parte das especificidades, nos quais a conexão geracional pode 

levar à formação de um grupo concreto, Mannheim, afirma ser apenas uma conexão, isto 

é, casualmente os indivíduos pertencem a ela, mas não se percebem como um grupo 

concreto. 

No entanto, Mannheim chama a atenção para o fato de que o pertencimento a uma 

geração não pode ser deduzido imediatamente das estruturas biológicas. A situação de 

classe e a situação geracional apresentam aspectos similares devido à posição específica 

ocupada pelos indivíduos no âmbito sócio-histórico. Mas essa posição gera uma 

modalidade específica do viver e do pensar, da forma como os membros interferem no 

processo histórico, ou seja, uma tendência inerente a cada posição e que só pode ser 

determinada a partir da própria posição (WELLER, 2010). 

Esperamos que a presente discussão tenha possibilitado maiores descobertas. 

Notaremos que, assuntos do passado, são pertinentes no presente e futuramente. Como 

acompanhar as mudanças? Como se adequar a elas? Como causar impactos positivos e 

 
42 WELLER, W., p. 21, 2010. 
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reduzir os negativos? Dia após dia, os seres humanos crescem, evoluem, se conectam, e 

se informam cada vez mais rápido. Quais serão os impactos para o futuro da nossa 

sociedade e a sob a forma que socializamos? As respostas dos estudantes, podem revelar 

algumas ansiedades e expectativas que merecem ser acompanhadas pela família e pelas 

instituições escolares. Este sim, cria a possibilidade de diálogos e resultados positivos para 

a sociedade a longo prazo. 
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